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CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, DE 21 DE NOVEMBRO DE 1991,

PRESIDÊNCIA: Deputado Salviano Guimarães.

SECRETÁRIOS: Deputados Pedro Celso e Fernando Naves.

LOCAL: Plenário da Gamara Legislativa do Distrito Federal

ABERTURA: n horas e 16 minutos

ENCERRAMENTO: 13 horas e 03 minutos.

REGISTRADAS AS PRESENÇAS NA ABERTURA

Deputado Agnelo Queiroz (PC do B)

Deputado Aroldo Satake (PDS)

Deputado Benício Tavares (PDT)

Deputado Carlos Alberto (PCB)

Deputado Cláudio Monteiro (PDT)

Deputado Edimar Pireneus (PDT)

Deputado Eurípedes Camargo (PT>

Deputado Fernando Naves (p.TIT1) •

Deputado Geraldo Magela (PT)

Deputado Gilson Araújo (PTR)

Deputado Padre Jonas (PDT) .

Deputado Jorge Cauhy (PL) .

DA SESSÃO:

Deputado José Edmar Cordeiro(PTR)

Deputado José Ornellas (PL).

Deputada Lúcia Carvalho (PT),

Deputado Manoel Andrade (PTR).

Deputada Maria de Lourdes (PSDB).
Deputado Maurílio Silva (PTR)

Deputado Pedro Celso (PT)

Deputado Peniel Pacheco (PST)-

Deputado Tadeu Roriz (PTR)

Deputado Wasny de Roure (PT)'

Deputado Salviano Guimarães(PDT).

I - ORDEM St

Discussão e votação da Re

de autoria do Deputado José

margem da Estrada Par

mento de famí

Final d

éilândia ( E s t ru

jeto de Lei n2 057, de 1991,

área, que especifica à

K para fins de assenta -

renda. APROVADA, por simbólica.

rscussao e votação, em 2° turno, do projeto de Lei n9 139, de l1



{ristina/Alicéa 21/11 11:16 E/19/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo

lumero regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba

lhos.



oz,

Denise-Lizete 21.11.91 Ilh22 (Sr. Presidente) E/ 22.1

/
ido o Deputado Fernando N

. Solicito ao Sr. Secretário que proceda à lei-

tura do primeiro 4-tem da ^dem do4-

ÍJ3X:ir̂ x'lS€rc\̂ j>€fr̂ ^

1) Discussão e votação da Redação Final do Projeto de Lei

n2 057 de 1991, que 'Reserva área/ que especificada margem da Es-

trada Parque Ceilândia (Estrutural), para fins do Assentamento de

famílias de baixa renda'.

Autor : Deputado José Edmar. '<

~ f-:ao fiçao final

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á leitura da



ALEXSAWDRA/«&teK> 21.11 11.24 E-2.3/01

O SR. AGNELO QUEIROZ h- Sr. Presidente, peço a pala-

vra .pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Depu

tado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B, ̂ em revisão do orador)-Sr. Pre-

sidente, como não houve emenda a esse frojeto, esta na integra, como
/C IL_A .,

o^ -J \ «ajaezo /
( dispensa dfa leiturafoi apresentado eN^eH^temos copia,

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães)- À Mesa acata Î AK>Oi.ftÔ

o pedido e\>QJiQ^íaja^a. |>edação final A discussão^

Em votação.

;ão rirOs Srs. Deputados que estiverem de acordo com a f^edaçao \rinal

do Projeto de Lei nQ 057, permaneçam como estão.

Esta aprovado^.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura cK da

Ordem do Dia.



ALEXSAWDRA/J 21.11 11:24 E-23/02

' ~ -.
2; Discussão e yotacao, em ls turno, do Projeto de Lei

n3 085, que ' Institui o Plano de Carreira da Gamara Legislativa do
Distrito Fedral e dá outras providências. '

'IIAutor: Mesa Diretora.

O SR. PRESIDENTE (salviano Guimarães)- Com a palavra o Sr,

Relator.pela Mesa.

Pr—Relator...



(05;

11:26 21/11

(Sr. Presidente)
E.£4.

o Sr. Relator não esta em plenário,

procederemos a inversão áfi^pautav . p as s a fatais/ a discussão e votação do

ten da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à leitura

&gàí^^

----

-4l«*, 3) Discussão e votacáo em,2* turno, AO

uo Frojeto de Lei n« 094, de 1991^ ŝtabeieco os principal,

objetivos do Plano Diretor do Distrito Federai, 05 critórion pá

rã sua elaboração e as etapas do processo de participação popul
lar e da outras providências'.

Autor Deputado Pedro i J e L s o
Relatores: Depucado i le ra ldo Mano L

Deou taao José Edmr.r - >•?.<

D e p u c a d a Lúc ia Ca rva lho -

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Cora e. palavra

o Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORKELLAS (PL. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, esse $"rojeto esta ern segundô^fe

emendas . a serem apresentadasl

lgunas

era face>t ca dificuldade de

. solicito a

podermos apresentei-las.ate o ĵaNjáCL^c

pó suficiente,



ADUANA A./LIZETE 21.11 11:28 E/25/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) ^ Ha emen-

f^ Sa-*va^*-J

das de ^^turnO)VaPresentadas pelo Deputado José Ornellas," Pró

jeto de Lei n$ 094.

Solicito aos Senhores Presidentes das Comissões

de Constituição e Justiça, de Economia, Orçamento e Finanças e de As-

suntos Sociais. , <2hi>«-«-«- '̂



(O

José Alberto/Arnaud 21/11 llhSO E-26.1

(Salviano Guimarães)

Ir
'Relatora/para elaborar^parecer sobre as emendas apresentadas.

•^J

Passamos ao 42 item da Ordem do Dia. Convido o Sr. Secre_

tario para proceder à leitura do mesmo.

(&^fr-r^<^

4 .
4) Discussão e votação, em 22 turnc, ao Projeto ae Lei

l A

n £ 139 c(s 1991, que " dispõe sobrfe a instalação de tacógrafo nos
veículos vinculados ao Sistema de Transporte do Distrito Fede-
ral. \\

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator da Comissão de Constituição e Justiça para proferir jff

parecer sobre as emendas apresentadas em 2Q turno.

Rx&8<''X3ÁUe>U>->MQ^^



MARCIA/ARNAUD 21/11/91 Ilh32 E/J.7/1

SR. CLÁUDIO MONTEIRO - (PDT. Profere o seguinte parecerA

J Sr. Presidente, Srs. Deputados, foi apre-

sentada ao Projeto dens 139 emndando Depu t ado Fernando Naves,

, / ^"'s'
subscrita pelo Deputado Gilson Araújo, ^ider do PTR^t^portanto

\~̂ - \s/fíj.representando sete assinaturas y^que determina Nr / XlQlte-se como

§ 2 2 do (fcrt. l9, re«umerando-se o parágrafo único para §.12 o se-

rguinte : l" O uso de tacografo de que trata o caput deste artigo

será obrigatório Itos veicules de transporte público com capacidade

igual ou superior a nove passageiros a partir de 90 dias da publi-

^
caço des^a lei para transporte alternativo".

á
.Xt* o f^^^^ CO**

Q^J^ ***•



l - RELATORI-0-

Dispenso o relatório, nos termos do § 1Q do art.117

do Regimento Interno desta Casa .

II - FUNDAMENTAÇÃO

Em consonância com o disposto no art. 112,inciso II

do Regimento Interno da Câmara Legislativa , admitl-se emendas

durante a discussão em segundo turno , desde que subscritas

por um sexto dos membros da Casa,ou Líderes que representem

esse número.

A emenda ora em exame preenche todos os requisitos

de admissibilidade,não contrariando dispositivos legais.

III - CONCLUSÃO

Diante do exposto, somos por sua aprovação^ pela cons_

titucionalidade,juridicidade e boa técnica legislativa. /'

r



ANA / ARNAUD ( SALVIANO GUIMARÃES) E - 28/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

oarecer do Relator.

Em votação.

Os Srs. Deputados que "•£ pronunciarem &&>& "sirn1^ esta

rao acatando o parecer do Sr. Relator; os que »« pronunciarem

estarão rejeitando_o >

"no"

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à chamada dos

Srs. Deputados.



7.

Clarice / Arnaud 21.11 Ilh38 SE 30.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedido. '

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Assuntos So-

ciais, Deputado Eurípedes Camargo.

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Profere o seguinte parecer:)-

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a emenda propõe o uso de taco

grafo pelas kombis. Na compreensão da Comissão de Assuntos Sociais,

este projeto visa atender a conjuntura do momento, em que o transpor-

te coletivo esta numa situação caótica.

O tacógrafo, a meu ver, é um empecilho a mais na atuação

do transporte coletivo. Para mim, ele complica, ao invés de contri-

buir para o transporte coletivo.

&/No caso,'/se tratasse dos onibus, que e um transporte defi-

nitivo, ai, sim, írpas as kombis são um transporte alternativo, e alter_

nativo não e definitivo.

Portanto, em relação a todos os empecilhos que se coloquem

à frente desse transporte temos de nos posicionar contra, porque não

vêm para facilitar, e, sim, para dificultar o transporte alternativo,

tão bern recebido no momento, rnas que, entendemos, e temporário.

Sou contra a emenda, que da o prazo de 90 dias



SABÁ/EDSON 21.11.91 11:40 (Eurípedes Camargo) £" 31.l(J3/

90*-dJ,"jILt-para ($fe colocatí/^' tacografo nas kombis. Sou contra/SE saía é a posição

da Comissão da Ordem Social, da qual faço parte.

O SR. PRESIDENTE/CSalviano Guimarães) - Em discussão.

Com a palavra o •SRrrFernando fyaves.



SABÁ/EDSON 21.11.91 11:40 (Fernando Naves) 31.2

O SR. FERNANDO NAVES/(PTR. Sem revisão do orador*) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, admir-
^

i rã-f a Comissão de Assuntos

Sociais rejeitar uma emenda que vem justamente atender^ lado social,

a segurança daqueles que va$ usar o transporte alternativo.

q^ i

Vpelgarantir» pelo menos em parte, as kombis w , velocidade

permitida, porqueV" Vcondiçoes de fiscalização

r/\jL/oC cx. — e o 'rt
""" ' /La,

C
.sinceramente,

gemais fHembrosj^JTenho certeza que não e.

tf»

y c i didadao que usar1 o tranS

Jfe
porte alternativol'""'"'^ a certeza de que yS&ÓK&f sendo fiscalizado

.o veiculo.

9i/izer/que o/ instrumento causar/ p r e j u í z o ,



Lilian/Eàson

'Fernando Naves)

21/11 Ilh42

e-32/1

o 1 irttrp n 1 m " n t.n m f*
"'*"'"*"'""' '**

ta. ,TIOS dando

, • r8

rodar em que esta^com instrumento, com o tacógrafo V (^

Vŷ V

es

90 dias para aquisição e ins

• ^ í , \ ,
talaçao Tveiculo. e o mínimo que/podei se/exigir de um uranspor-

i \-~-_j

te, v̂ ĝ ty segurança aqueles que

panheiros para que J^provada emenda,

com o apoio dos com

rejeitando o parecer oa

Comissão de Assuntos Sociais.



u,
Lilian 21/11 e-32/2

O SR-PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Manoel Andrade.

O SR MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, na realidade não me admiro

, ouvir um parecer dessa natureza. Para ruim não e novida-

, , ~ í—~"*"\
de. - a m b e m . o Deputado Fernando Naves jfarffrfrtelfof não peve j /ad-

U -i

'J^mirarVporque .quando , debatemos o transporte, precisamos pensar

l>̂ " - Jem todos os aspectos e||r segurança para mim é o mais importante. (Per

s , ,
mitir que kombi rode a - velocidade que quiser já e uma insensatez,

e já disse tysM&B presta tribuna: autorizar kombi como transpor

_te coletivo e- não eriar nenhum instrumento cie ̂ -x̂ û̂ W •. vê

locidade, do ponto de vista da segurança^



Francêska/Edson 11:44 21/11/91 E-33/01

(Deputado Manoel Andrade)

é bem pior, . tâp&s&^^fàs^^

í/ parecer dctf &wbf& não pode. jamais superar o Hf

da Comissão de Constituição e Justiça,que já foi votado e a emen-

) ~íP\ "*** V***>*í& f f
da foi aprovada, ^**&Q3tçs*&r destaque, ]^/Q^rf^^r-rir^fitr•"• £jryobres De-

putados não podemos, jamais, acatar este parecer, por que a decisão

já foi tomada pela Comissão de Constituição e Justiça.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra.

o
\í Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados,fdiante de uma realidade nua e crua. Já d

meu avo ,com muita sabedoria," toda verdade nua e crua7



Ivi/Edson 21.11 Ilh46min /34.1

Padre Jonas

por ser nua escandaliza e ,por ser

faz mal a digestão.'

Srs. Deputados, que se

possa pensar no tacógrafo também aplicado as kombis. Xinguem está

contra esta ideia, nobre autor emenda, mas •

não se pode a pressão através de uma emenda que

no momento, inviabilizar o inicio cê uma caminhada.do resul-

tado do projetoraprovado,

A mensagem do tacógrafo tem sua razão de ser, porque busca

o equilíbrio aã velocidade, do transporte, mas seria um contra-senso

depois do resultado cê tanto trabalho nobre, assiduo, perseverante

Deputados transporte alternativo, agora

aprovarmos com essa escassez de tempo ae 90 aias, aepois de tanto"3

Tgyw
paraaqf as r ' kornbisi .ffce imediato, sem recursos,.ffc

Portanto, • solicito aos nobres Deputados c

um prazo maior para @b fixa/nas kombis /„



Aya/Edson 21/11 11:48 (Padre Jonas) E.35.l

No mínimo, caso . aprovado o( tacografo pa-

rã as kombis, 180 dias, porque assim estaremos • - com justeza,

***" <s^
com equilíbrio y Jâsjfea e a visão socialfe não simplesmente impondo uma

emenda que inviabiliza o inicio do trabalho cios

3*.
transporte coletivo.

s companheiros

Portanto, elo í̂ ps ihteli-

—
fvigentes parlamentares, porque a única razão de ser dos Deputados efvisao

social dos nossos projetos. A fyftfàêfâvisão social e que justifica nos;

sós passos, trazendo soluções para as questões de nossos colaboradores

i-* f f

do transporte alternativo. Que haja implantação do tacografo. E uma

mensagem justa, mas e inoportun^T estabelece

ue pelo menos um orazo rnaior

prejudicados, nas col aborararn de
V

logando coir, os órgãos competentes

maneira

lês

ordenada, cia-



LÚCIA/ARIMAR %t : 50 Padre Jonas E - 36/1

r nmpp tfn tf) m para a aplicabilidade do projeto,que

eles tenham o retornoYordenadoV^ equilibrado sob o aspecto social,

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu

tado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B^ Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, depois de aprovado este

projeto do transporte alternativo, temos que continuar consideran-

ao a excepcionalidade dessa alternativa no transporte

o l?

aoQ/oniDus,

que tern características próprias. Primeiro: a kornbi e urn transpor-

:e leve, que tem sua velocidade máxima muito

nove ou aez passageiros. Por se tra~car de um

transporte regulamentado,com trechos definidos, o que vai determi-

nar a segurança, na verdade, e a fiscalização desdie transporte.

Então, não e o -cacograf o, exclusivamente, que vai garantir a segu-

rança e, sim, a fiscalização^ porque es<áe transporte alternativo es;

ta sendo regulamentado e será fiscalizado pelo próprio governo .
J



LÚCIA/ARIMAR 11:50 l*/11/91 Agnelo Queiroz

(à

E - 36/2

Então, temos que considerar essa excepcionaliáadefporque, se não

fizermos desta forma, vamos achar que,para aar segurança a qual-

quer tipo de transporte, tem que ter o tacógrafo e, por conseguin

;e, teria que ter o tacógrafo, por exemplo, no taxi, o que acno

não sej& correto. Não e isso que vai garantir a segurança dos pás-

sageiros dos taxis. Não concordo, por mais que o Deputado Manoel

Andrade ache que isto esta correto. Acho que não deve ter o taco-

grafo no taxi, como não deve ter, também, na kombi porque são ca-

racterísticas cornpletamente diferente.

" LIO IjUlluf



GILWANIA/ARIMAR 21/11 11:52 E/37.1

Acho que os únicos beneficiários serão os vendedores de tacógrafos no

Distrito Federal.

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) Com a pala

vra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT-Sem revisão do orador.)

^§r. Presidente, gostaria de, na minha intervenção ,fazer uma proposta al_

ternativa. Como Relator, vou-me posicionar, mas entendo que urn tacografo

não irá dar total segurança a uma kombi, tenho clareza quanto a isso.Mas

também tenho a clarezaVque o tacografo é um mecanismo que permite maiori *

possibilidade de segurança, não podendo desconhecer isso, porque senão,

estaríamos contra o próprio projeto que prevê os tacógrafos para os 8n_i

bus. Agora entendo "cambem que o tacografo e mecanismo de identificação

ate mesmo daquelas kombis que estariam sendo oficializadas. Por que?

Porque da noite para o dia aparecem kombis



Hermione/Arimar 21/11 11:54 E38/1

continua o Sr. Wasny de Roure.

diforonfr

tacógraf os . f^turalmente.

que, na maioria, não tem

'certificar que o pró-

v

prio veiculo esta no circuito.

Entendo que o tacografo

transporte alternativo que pesa vinclusive no ^

Wys\ / \ flAAcu &•

custo X,

melro turno , 3a6 o tacgrafo, hoje,

fjv
relatoriò^yno pri-

</
3/ C$300.000,00

Entretanto, acredito que no prazo que o propone^e, o Deputado Fernan-

do Naves- ao qual peço atenção em consideração à sua emenda- proponho

Sr. Presidente, Srs. Deputados, uma submenda- vou fazer quando emitir

o seu parecer, um acordo aqui para que não seja de

90 dias e sim de 180 dias, que seria um prazo para que os kombistas

e outros que estivessem no circuito do trarrporte alternativo criasse/v^

condições para, então, introduzir o tacografo. Obrigado.



©
Hermione/Arimar 21/11 11:54 E38/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Concedo a pala-

vra ao Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC«-«.Sem revisão do orador,)- Sr

Presidente, diante da proposta do nobre Deputado Wasny de Roure ,

creio que podemos fechar com o tempo proposto por ele, porque e um

tempo razoável, e o pessoal terá condições de adquirir o tacógrafo,

Concordamos, portanto, com a proposta de passar de 90 dias para

• Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Concedo a palavra ao

Deoutado Padre Jonas.

revisão du uradop



MARIA MARLENE/ARIMAR 21/11 Ilh56 E.39.l

O SR. PADRE JONAS (PDT»-Sem revisão do orador,) - Sr. Presiden-

te, modestamente^ como autor do projeto, estamos a favor da subemenda ,

. Estamos delacordo que 180 dias

e um prazo razoável para não interferir ' wc7 dificuldade económi-

ca' em que os próprios kombistas se encontram.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. PresidefJÍ- Jaey0 «% palavra pela or-

dem .

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem a palavra V.Exa.

O SR. GERALDO MAGELA (PT^Sem revisão do orador.) - Sr. Presi -

dente, o procedimento então seria o seguinte: votar o parecer da Gomis -

são de Assuntos Sociaisy réjeitá-loj apresentar o parecer da Comissão de

Assuntos Económicos em seguida, com a subemenda, e aprová-lo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputado Fer

nando Naves a tomar assento a^esa.

Em votação.

Os Srs. Deputados que tyto pronunciarem "sim" estarão aprovando
/

o parecenda Comissão de Assuntos Sociais', os que fá/M pronunciarem "não" cr-

estarão rejeitando



21.11.21 11:58

?.. ?.:.J1^IJ£;-.TE (Salvíano Guimarães / - ÇÍ/parecer ca Cor.iissão cê As-

Sociais as'Cc. ."ejeicaclo por V9 vc-cos a 2; houve 3 ausências

CG..I a ;;£.ic.vj'S. ^ S-'

( f inanças .



ADRIANA SÁ/ GERALDO 12:00 E-41

(Quarto em branco.)



SULAMITA/GERALDO 21/11/91 12h02m E-42/1

(Quarto em branco i

O SR. "i3R"E'STD"2i!Tj::r t'S"alv'i"ano"-S'iaiina-re.s,.)1,i- ._Com a palavra o Sr. Re-



Cristina/Geraldo 21/11/W 12:04 E/43/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Sr. Relator da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças,

Deputado Wasny de Roure; ̂ *̂-

O SR. WASNY DE ROURE (PT. fafa,

Sr. Presidente, Srs. Deputados, serei breve. Os companheiros entende-

/ '-"/— ú f \^>a proposta -4^+^Asfr, fio plenariojfâT B-eUco jsw acordo que gerou,

estamos acatando a emenda do nobr£ ̂ ÍÊ̂ MW1 Fernando Naves,

fazendo uma subemenda a sua emenda aditiva, ampliando o'prazo

de 90 dias para 180 dias, a partir da data de publicação da lei.

Este é o nosso relatório, t»rtan<to( pela aprovação

com a subemenda.

Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -.Em discus

são o parecer,

Em votação.

Os Sr. Deputados que j prenunciarem

estarão aprovando o parecer do Relator,' pro-

nunciarem nao"> estarão rejeitando-o

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) -

Gostaria que ficasse bem claro que e 35 £u subemenda .ampliar*^' o prazo

para 180 dias. Não e isso?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Exatamen-

te.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -- O parecer está apro-

vado com 17 votos favoráveis, 3 contra, l abstenção e 3 ausências,

Com a palavra o Deputado Manoel declara£T/oV< vo-

;o.

O SR, MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão ao orador.) - Sr

Presidente, votei não porque não entendo esta Casa^ quando pen-

sa em oferecer melhor qualidade de transporte,permitindo a uti-

lização cê kornbis velhas.

Temos ainda o desprazer de ouvir Parlamentar dizer que

, T £•_kombi não passa de 100 quilómetros»
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[O Sr. Manoel Andrade)

fica dificil. lEntao, a minha proposta e para que o tacografo seja

instrumento inseparável da kombi no dia em que ela entrar em circula

çaoj eomo transporte coletivo, C
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Declaração de voto

do Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revi orador .) - Sr.

, por incrível que pareça, embora o fv*fa voto tenha sido pa-

recido com o do Deputado Manjffel Andrade, eu penso exatamente o contra

rio dele, taxis quando vieram para Brasília, no iníci.o,

eram veicules despreparados, oS carros tinham cores

variadas^ havia uma série de dificuldades que foram sendo superadas

com o tempo. Então, a

regularização se deu com o tempo e hoje os motoristas gozam ate de

incentivos fiscais, os taxistas, para comprarem os seus veículos, o

que acho muito justo

Eu não vi 6C .tribuna para éJUúkf*ÓM\- que os ta-

xistas usar tacografos nos seus veicules, embora tenham

carros novos, possantes, jl/^desenvolvem velocidades bern maiores

do que as kombis.

Agora, nesíe inicio de trabalho, as kombis precisam ter

uma oportunidade de se estruturarem, e quem sabe ate, amanha ou de-

pois, gozarem de incentivos fiscais, para adquirirem kombis novas

carros preparados e com tacografos, -(l^ffO fc- que os próprios taxis-

tas tiveram direito.
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Então, neste momento, o ideal e que não disciplinemos essa

questão, que isso seja feito com tempo, como as demais categorias.

Os onibus que rodam em Brasília desde o seu início, não têm

fcté agora. De repente, estamos punindo os kombistas ,que estão

iniciaudoyseu trabalho j com]nus ̂  ter f^fyjKMJ&Utyvw tacgrafo ;que

não e barato. Por essa razao^votei não.

Os motoristas, como os demais, têm de ter ;> responsabilidade

O que acontece, hoje, em Braília é que^quando não se acredita na respon-

sabilidade dos motoristas, colocam-se quebra-molas a cada 100 metros,

porque os motoristas, segundo dizem, não sabem respeitar as velocidades

locais. Precisamos, então, disciplinar esses motoristas não impondo ónus

ou peso)para que eles possam realizar um trabalho dentro do principio

legal.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Lembro %> Deputado

Manoel de Andrade que não desejamos estabelecer aqui uma polemica, uma

luta interna em torno de tacgrafo. •s*$8Qb, at porque a m a t r i a est ven-

-i_—
cida p JÊ os uma pauta enorme pela frente.

O SR, MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, <{AjkÁ citado nominalmente

e peço a palavra.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Deputa-

do Manoel Andrade.

O SR.MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.)- Acredito

que o Deputado que me antecedeu desconhece plenamente a finalidade do

-k , &%£{. r s"'
~ ' "̂ L s^ ' '.taxi, não só aqui como no mundo inteiro. fiSe-^esqueceu que taxi usa taxí-

metro e, para um taxi circular, e preciso primeiro colocar um taxímetro,

não circula.

O Deputado esta equivocado. Êi^precisa de umas aulinhas so-

ta oa~ ~ ***\̂  ~~bre transporte do que, lamentavelmente, tópS" não entende e não temi vontade

entender.

Nossa preocupação é com o bem-estar da sociedade. Se "J%ão

for colocada .como pressuposto inicial
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. . . se não for colocado como prcaaupooto ini-&Â r̂  a segurança do- povo.

•£ntão, \*e4jwsjes&» nos precisamos desregulamentar o transporte de urna vez

e bagunçar de urna vez por todas.

O SR. P2NIZL PACHECO (PST- sem revisto d!o ©^0w«or)- Sr. Presi-

Js9F.dente, eu 4̂ jî ifreH
a'fê s9F. usar o direito de

•

porque eu não quero «gí^^niesnio método y-que o Deputado

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Concedo a palavra ao

Sr. Relator, Deputado Cláudio Monteiro, para se pronunciar sobre a sub-

emenda apresentada.
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O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT- sem revisão do orador)- Sr. Pre-

sidente, foi apresentado^ ao Projeto n 2 139, da Comissão de Economia,

Sr. Re'' . Deputado wasny de Roure, uma subemenda que pretende alterary
o praro de SÓ para 180 dias, sem mudar o corpo dó emenda, mantendo seus

princípios basilares. Portanto, sou pela sua covvS&W^ionalidacie, juricii

aade e boa técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães)- ^m discussão o parecer.

Era votação.

Os Srs. Deputados que ffi pronunciarem fjft$$( "sim" y, estarão apro

vando; os que fc^f pronunciarem ftytyi "não" . estarão rejeitando-o.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs. Deputa-

dos.

- ~
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer es

ta aprovado com 19 votos favoráveis, 2 votos contrários e 3 ausên-

cias.

Com a palavra o Sr<$, Relato^ da Comissão de Assuntos

{, ai s, para falar sobre a subemenda.
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a^^

A SRã LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora) -

Sr. PresidenteTVo parecer de Plenário da Comissão de Assuntos Sociais

sobre a submenda apresentada» Q&tâgíxieTff&as >.;ue ela á^<C4nde ao acordo de

Plenário, cTfrond-e também socialmente aos usuâUwP ^ /portanto , somos pela

sua aprovação. É o parecer.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discus

são o parecer.

Em votação.

Os Srs. Deputados que ̂  pronunciarem áM^/ "sim1

estarão aprovando o parecer da Comissão de Assuntos Sociais! os que

t#L pronunciarem wpj\tí "não". $£ estarão ré jeitando«^'Q *

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada

dos Srs. Deputados.

-d os—Srs . D et
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer está

aprovado com 20 votos favoráveis, l contrário e 3 ausências.

Passamos ao 52 item da Ordem do Dia.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Gu.i/jggfcrçM* J* Com a palavra

o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, eu gostaria de pedir a V.Ex§ permissão para, antes da

leitura do próximo item da pauta, incluir. nos Anais da Casa, nesta

sesso, um discurso -que escrevi e o meu. gabinete produz i u

veria ter sido lido na sessão ordinária de hoje, para qual me ins

"a passagem do Dia Nacional da Consciência Negra, que

foi comemorado ontem. Como estava inscrito e a sessão não acon-

teceu em virtude da discussão da Mesa com os lideres, , peço a

>°>̂
r>- ~

V.Ex§ permissão para inclui-lo nos Anais da Casa, passarinhas mãos
•' nr

do serviço de taquigrafia.
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(Documento a que se refere o Deputado Geraldo Magela)

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Exmo. Sohhor Presidente,

Senhora Deputadas,
x .AÂ - /
ênhorcffl Deputados,

"Os negros não nasceram para a servidão

Baluarte da luta contra a escravidão".

Com estes versos do Poema "Esplêndido Zumbi" de au

toria do poeta Marcelo Gentil, gostaria de brevemente aqui

registrar o importante marco histórico do dia 20 de novembro de

1991, quando o Movimento Negro comemora os 20 anos da institui_

cão do DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA.

Primeiramente»não e demasiado lembrar que a consa-

gração da data, como reconhecida e justa reverência ao lider

negro Zumbi, e/antes cie mais nada, uma vitoria dos negros, que

a exemplo de tantos anónimos escravos, se rebeleram e se rebe-

». \y
Iam contra a escravidão, a exploração eyopressao.

E verdade^ a historia dos negros constitui.sem som

bra de duvidasyaos mais belos exemplos de amor a vida e a li-

berdade !

Foi o compromisso de luta cê Zumbi em favor da

construção de uma Nação livre, formada por negros, índios e

brancos, que nos deixou o legado de Palmares, onde a riqueza

produzida era por todos partilhada.
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A
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

É a partir do acúmulo histórico de tantas lutas

libertárias que o Movimento Negro hoje vem se afirmando G£

mo segmento organizado da sociedade civil, como sujeitos, e

não como ainda quer a elite branca, domiryQwifâ^ Jô^ê-los o-
1̂  f

bjetos, para melhor responder a seus proj6W> ^.AAconfessa

veis de perpetuar a falácia da "democracia racial", falida

e desmontada, em face das trágicas e inaceitáveis condições

de vida em que se encontra a imensa maioria dos afro-brasi-

leiros.

Com efeito, nossa historiografia registra ao

longo destes quase 500 anos, que o processo da escravidão

ao "trabalho livre" foi gestado de formaymanter os negros à

margem, na exclusão do exercício da cidadania.

E e isto que toda e qualquer pesquisa revela!

São os negros que constituem a maior parcela de

nossa população fora da escola, do Parlamento, do Governo,

da casa, do campo, expostos assim, desde as mais tenras ida

dês, ao extermínio sistemático e cotidiano, quer pela fome,

desnutrição e as doenças daí advindas, quer pelas balas impi^do

sãs do Estado: policias e esquadrões da morte, conforme de-

nuncia a imprensa, e governo, por omissão, se acumplicia.

Jesta oportunidade, Sr. Presidente, Companheiras

Deputadas, 3rs. Deputados, não poderia deixar de trazer a

esta Casa a reflexão sobre a criminosa massificação de este

rilização que vitima essencialmente às mulheres negras.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

De fato, as prévias divulgadas pelo Institu

to Brasileiro de Geografia e Estatística f l BaC?O revelam a-

larmantes índices de mulheres esterili^Qudb^ S-endo certo

que,dentre estas^destaca-se,em maior numero, as negras, que,

não raras vezes,são submetidas a essa intervenção cirúrgica

sem sequer serem comunicadas sobre o fato.

A gravidade desta questão leva-nos a^desde já,

anunciar que estaremos provocando esta Casa a cumprir com

suas elevadas atribuições, mediante solicitação de instala-

ção de uma Comissão Parlamentar de Inquérito, com vistas à

efetiva e rigorosa investigação sobre a esterilização na Ca

pitai da Republica.

Por outro lado, impoe-se salientar as manifesta

coes das desigualdades raciais no mercado de trabalho, onde

o trabalhador negro, alem de compor a grande maioria dos

que recebem menores salários, ocupam ainda as atividades

mais insalubres ou perigosas, quando não estão a engrossar

o crescente contigente de desempregados.

Tal realidade, acreditamos conhecida por todos

os nobres Pares, exige desta câmara, no âmbito de sua compe_

ten|àcja, respostas concretas e efetivas a comunidade negra,

vale dizer, ao conjunto da sociedade.

Ademais, Sr. Presidente, não podemos hoje silen
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ciar sobre questão que temos discutido, e que permite cons-

tantes reiterações.

Trata-se da real ameaça de vermos tM&vituida. le_

gal e oficialmente^ a pena de morte em nosSO j/Oto.

Conforme já denunciamos aqui mesmo, nesta mesma

jfribuna, a pena capital não representa remédio ao necessá-

rio e urgente combate à violência e criminalidade que angus_

tiam a f^ção brasileira.

Ao contrário, ao penalizar com a morte indivi-

duo praticante de delitos, o Estado corrobora com o imagina

rio do pouco valor da vida .e, desta forma, resulta por estimu-

lar a prática do homicídio e demais crimes violentos.

Esta conclusão ' nos e dada pela apreciação cie

estudos relativos a países onde exj/te a pena de morte e ou-

tros, onde a aplicação de penas busca cumprir sua maior fun-

ção: reeducar e reintegrar socialmente o individuo.

Assim, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,

assinala 'mós aqui a importância e significação do dia 20

de novembro^não só para os negros, mas para todos quantos

sonham com um T.undo fraterno e igualitário, como tentou

ZUMBI, com a Republica dos Palmares!
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência a-

cata e autoriza a inclusão nos Anais da Casa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do 55

item da Ordem do Dia.

L̂â *̂nT-̂ "̂̂ eltnt"nTêTT'*'"*'

"Discussão e votação, em l9 turno, do Projeto de Lei

n2 152 de 1991, que dispõe sobre as premissas para a elaboração

do Plano Diretor do Distrito Federal, e dá outras providências."

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Geraldo

Magela.

MACELA (PT. Profere o-
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Profere o seguinte parecer) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados?

COMISSÃO DF. CONSTITUIÇÃO E

PAREiCER NQ /9Í

CQMISSfíO DE CONSTITUIÇÃO E
/JUSTIÇA sobre as emendas ao Projeto
/de Lei na 152/91, que "Dispõe sabrp
' as Premissas para elaboração do
í, Plano Diretor do Distrito Federal a
dá outras providências".

Relator: Deputado GERALDO MAGEuA

O ilustra Relator da Comissão de O.conomia, Orçamento e
Finanças, Deputado Uc.sny de Roure, trouxe O-4- (quatro) emencas ao
Pro.jeta supr-*, dje autoria da nobre Deputada Maria de Lourdes
Abadia, cabendo-nos agora, à luz dos aspectos de
cons-ritucionali-dade, j uridicida de, rsgimentali dade e Doa, técnica
].eg:.<;lat i vá , apr = ciá-las.

Preliminarmente, registramos que todas as emendas
resíondem à srxigida const i tucional idade das proposições, vindo 50
encontro do= prscsitos inaiorss a gerais •: ons tardes da
Constituição Federal, quando ainda da Política Urbana.

Asãim, manifestamos. nosscv entendimento sobre as
referidas emendas, uma a uma, no tocante "-ios denais prismas da
competência da Comissão de Constituição e Justiça.

Sobre a Emenda A d i t i v a de no 01, parece -nos que traz
vício redacional, pois conceitua s define o objato 3a próprio
Plano Dirstor, quando o ProjetD originário ^ipen^.s estabelece
"Premissas para elaboração do Plano Oirc'tor"

Desta fcrma, buscando a,iustá-la à indispensável,
coerincia a harmonia dos tsxfos l = gais, Tipressíntainos í?m forma ns
•>ai" á «ir ̂ f o único e u. n c in os , como adequado á espéc. iç»

•IhENDA l:E RFDACPÍG NQ 01

Jê-ss \ vme^ca Aditiva no Oi, a seguinte v-^oacio:

"Art C.Q - O Plano Dirator deverá s s r o instrumento
princisai da políptica urbana e do controle do desenvolvimento
f ísi iD-Jtan-ac ial do Distv"ito irsderal .
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O ":::DERAL

Paráqra-fo único: Deverão constituir
D ire ror-.

to do Pjlano

I - iodo o espaço físico compreen<Mdb# no quadrilátero
de Distrito Federal;

II - a qualidade do espaço habitado e o equilíbrio
ecológico;

. III - a economia e a eqtíidade da distribuição da
xnfràystrutura e dos serviços urbanos;

MI - a dinâmica do uso, ocupação e transformação do
espaço do Distrito Federal."

Quanto à Emenda Aditiva no OS, igualmente há reparo de
natureza técnico-lsgislativa, para a qual apresentamos a seguinte
emenda de redação:

EMENDA DE REDftCfíO NQ 02

Dê-se à F.menda Aditiva no 02, a seguinte vedação:

"Art. 3o. - A política urbana obj»tivara/ o pleno
desenvolvimento das -Punções sociais da cidc.de, con vistas à
qar#tia da qualidade de vida dos habitantes obedecendo-se s.o
seguinte:

I -- as funções sociais compreendem o direito a
moradia, transporte público, saneamento, energia elétrica, saúde,
educação, cul-.ura, laser, segurares e preservacác do património
".ilt-iral e amoiental;

II - o exercício do direito de propriedade atenderá a
função social, quardo condicionada às -Funções sociais da cidade.

III ••- o direito de propriedade ao solo urbano não
acarreta, obri gatoriame-nt 3, o direito de construir, cujo
exercício será autorizado e requlado pelo Poder Publico, segundo
critérios a. serem estabeleci cãs no Plano Diretor".

Em relação á Emenda Aditiva no 03, necessário se Fa? a
••u meras ao dos itens s m algarismos romanos, ganhando assim a justa
Forma cê inc isos.

. írat:ando--se '-ie mera lacuna dat i loqrá-Fica, acreditamos
pode*<se>" ;?,anad^ peis Secretaria da Cc.ifr

F'o r f i. m. -q u a í*-1" o k ultima, i Lmerna Adjtr.va no :-'4,
oDservamos os mesmos vícios já ^ponrãaos guando -s ia l isairos a
Em-?nda Aditiva HQ Oi , pois rs-fsre-se -ao efetivo Plano Oiretor =?
não as P1-em i s sãs , ob.ieto a?. Proposição cvigí.ral; ademais, !>alta~
lhe igualmente a numeração cabível.

Ante o exposto, trazemos a oresente Emenda de Redação,
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;,_M̂ ,:.,i .~G.ol-.-T" ̂  ZO : ::7~'TQ -ÇDERAL

que corrige os pontos levantados.

EMENDA DE REDACSO N-

Di-se à Emenda Aditiva no 04 a seguinte vedação:

" Art. - Deverá ser complemento imarescindív??! ao
Plano Diretor a criação de um órgão de planejamento urbano para
acompanhar e balizar sua implantação, contsmplandD-se sm

coes, obrigatcriamente:

c_ontrolar a execução do Plano Diretor;
~ alimentar e manter o sistema de informação para o

desenvolvimento urbano;
IV - -.ntegrar, nas açoes de planejamento, os agentes

setoriais do desenvolvimento urbano."

Sala das Sessões, de de 199í.

, Presidente

S/NEY
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O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS(PL. Sem revisão do orador.) - Sr

sicente, o parecer tio Deputado Geraldo Magela,com copia das emendas, tem que

chegar- a nos, porque numa simples leitura não da DÕCA& dJfompanharmos

emendas são de 12 turno.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Estamos no 12 tu>\

no e poderão ser- apresentadas, ainda, emendas de Plenário. Ĉ tm?'

José—Orne l Ias

O SR. JOSÉ ORNELLAS(PL. Sem revisão do orador.) - Sr'

Presidente, então, vão ser- colocadas em votaço. Suponhamos que Aprovemos .
e»-ô — -
Apro

Podemos apresentar- emendas em cima do próprio parecer do Relator1, emendas de

2 ° turno.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ainda poaem ser'

apresentadas emendas de l9 turno. Foram apresentadas T- emendas ao projeto e

sobre elas o Relator' se pronunciou,YlSobre o projeto e as emendas já apresenta

das na Comissão. :i

Lr j .A.PT-
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(Presidente)

• -l- -, ri nRe-3ra»Uir se pronungjLou—sobro—e—prójcto e a"3tíiutuiuaa—g-st—ctpi'tifc5bii.L<a.auo na,—

Cenriissão. -

No processo de discussão os Deputados poderão ainda apre-

sentar as emendas de primeiro turno .Vencidas as -%vtívcfas de primeiro

turno, ainda teremos oportunidade de apreseAwvwos emendas de segun-

do turno.

O SR. JOSÉ ORNELLAS ( P L ) - |%%g^(JAjer dizer que a Mesa

"?

vai distribuir o parecer do Relator com as emendas anexas, porque

nao as tenho.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - As emendas estão

com o Sr. Relator.

<U*)^
Solicitamos ao Sr. Relator|»*^ritregjU^as emendas a Secreta-

ria da Mesa para providenciarmos as copias aos Srs. Deputados.

Em votação.



Lilian/Alicea 21/11 12h30

e-56/1

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - -Em vuLd-çãur Os Srsr Os Sr

Deputados que *̂ pronunciarem pelo "im"i estarão c«*)AtovanGo o parecer do

Relator; os que Sfó pronunciarem ̂ MÉ? "não" _t-.>fxA<xà ré jeitando - o *

Convido o Sr. Secretário a procecer à chamada dos Srs. De

DUtados.



Francêska/Alicéa 12:32 21/11/91 E-57/01

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer es-

ta aprovado com 19 votos "sim" e 5 ausências

O SR. WASNY D.'í RO'JRE ( PT. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, o Relator eu e -ffir̂ Toi aprovado na

ComissaoV,.*̂ " as emendas foram apr-ocontadai»?no primeiro turno*-,,*--- *r

fi \úr" ^^-^ ~.missão e foram aprovadaa na Gom-à-Goao., & que fa.ltava)feraj/.̂ Comissao de

^, / ~ ~ U'-
Constituiçaoye Comissão da Ordem Social que não opina^-síibre as emen-^

l U'-'inâ -síib

das, ̂ u acredito que ha um equivoco(por parte da Mesa,gessas são emenda^

de Relator aprovadas na Comissão de Economia.Na ©rdem do tília saiu o no-

me equivocado do Deputado José Edmar, por que ele e o Relator do pro
v_/

jeto do Deputado Pedro Celso que já foi votado\raode ser dadoV??arecer

em
IA „ >

cima da subemenda do Deputado Geraldo Magelaa pás |V/relaçao as

emendas na Comissão já foram aprovadas « subemendas ré-

dacionais ,V no mérito, não alterou nenhuma das propostas.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Mesa agra-

dece os esclarecimentos dados pelo Deputado Wasny de Roure e solicita

Sra. Relatora Deputada Lúcia Car-

valho • o parecer d>

A SRa. LÚCIA



Ivi/Alicéia 21.11 12h34min E/58.1

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sern revisão da oradora.) - Sr.

Presidente* parecer de plenário da Comissão de Assuntos Sociais,

sobre o Projeto n2 152, emendas aditivas n9 l, 2,3 e 4. (Acreditamos

que as emendas colaboram L' aperfeiçoam o projeto* 'ŷ jf&çS, do ponto ae

vista constitucional está correto, já coloc&db tafi^o parecer anteri-

or da Comissão ae Constituição e Justiça e concordamos,no rnesrno teor.

corn o Relator que já se pronunciou.

Portanto, o nosso voto é favorável as quatro emendas apre-

sentadas ao Projeto de Lei n9 152, de autoria do Deputado Uasny de

Roure.



Ivi/Alicéia 21.11 E/58.2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ern discussão o

parecer.

Convido o Deputado Pedro Celso a tomar assento a Mesa.

Em votação.

/ ™*
Os Srs. Deputados que jgjj pronunciarem iÂfà$$ "sim" .estarão

aprovando o parecer da Comissão de Assuntos Sociais; os que fâf pro-

nunciarem |̂> "não"festarão rejeitando*»*O,

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos Srs.

Deputados.

jt^Fróc^^



Aya/Alicéa 21/11 12:36 E.59.l

O SR. PRESIDENTE (S ai vi ano Guimarães) - O parecer

esta aprovado com 20 votos favoráveis e 4 ausências.

O Sr. Deputado. Relator da Comissão de Constituição

e Justiça .apresentou subemenda de redaçao. ŷísC*. Presidência consol

ta o Plenário, no sentido de dispensar pareceres da Comissão

de Economia e Orçamento e Finanças, em relação a subemenda apresen

tada pelo Deputado Geraldo Magela, por ser tratar de uma subemenda

apenas de redaçao.

04 IrVJU4 HA Jffl3u/?U^ t**^"'' y/- .j
WSBT^síiver^ê acordo, pernaneçafyéomo estaO ,

\l v J

-{Pau G a. ••>•

Esta aprovado.

r—Soorctario-



LÚCIA/ALICÉA 12:38 21/11/91 Pres. Salviano Guim. E - 60/1

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do

item da Ordem do Dia.

O SR. SECRETÁRIO (Pedro Celso) - Discussão e vota

cão, em primeiro turno, do Projeto de Lei vi- |5"(2 de 1991, que es-

tabelece normas gerais para o ordenamento territorial do Distrito

Federal. e da outras providências. Autoria: Deputado José Ornellas

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto

de Lei n- 156 já foi apreciado e aprovado nas três Comissões. Pro-

~
cederemos, portanto, a discussão do Projeto para submetermos a vo

tacão.

Em discussão

Corn a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador j

Sr. Presidente, o que acontece e que " já foi submetido, pelo

que me consta, mas tanto o Relator da Comis-

são de Assuntos Económicos, nobre Deputado Wasny de Roure, quanto

a Relatora Ice Assunros Sociais.-;:



GILWANIA-7LIZETE 21/11 12:40 E/61.1

! GERALDO MAGELA)

fobro Deputado Waony do Rouru . ifluani Lu "a 'Relate*'" ~ flnniintng -Ŝ rr̂ Ta-Í"B
" °S r

-
Lúcia Carvalho, apresentaram êmendas^j^Ta" Páreo êr daComi ssão

de Constituição e Justiça» í—È, emendp* de-sjíes nrelatorog.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães ) - Solicito

ao Sr. Presidente da Comissão de Constituição e Justiça indique

b ç $/ 'ê̂ A/
r^elator para apreciar as emendas apresentadas pela/Comiss^v/de Econo-

mia ) Orçamento e finanças e TOWteHfetf de Assuntos Sociais .sobre o Pró

jeto de Lei n2 156. , . o
* HAfc-e^/l ~ ** • ULJ-,

ajalavra o Deputado Geraldo Magela.pela Co-
e S«-a«-r« eŝ j*-» ^^— -*-»2_ \ .__

missão de Constituição e Justiça.

O SR. GERALDO MAGELA ( PT . isem revisão do orador)

*<<V*''íla Comissão de Constituição e Justiça, sobre as {emendas da Comissão

de Economia .Orçamento e Finanças ao Projeto de Lei de n9 156/91,

que estabelece normas gerais para ordenamento territorial do Distri-

to Federal e da outras providencias.

Da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças .

onde foi o Relator o nobre Deputado Wasny de Roure , vieram três emen

das modif icativas e uma aditiva. Analisadas todas, constatamos que as

mesmas não trazem qualquer mácula de natureza constitucional, júri-



GILWANIA/LIZETEX^ 21/11 12:40 E/61.2

dica, regimental ou de técnica legislativaJ /éendo assim, opinamos

r^pelo acolhimento das (emendas.

Da Comissão de Constituição SL Justiça sobre as

tèmendas da Comissão de Assuntos Sociais J C



Hermione/LizeJ 21/11 E62/1

cont.ifma o Sr. Geraldo Magela.

ao Projeto de Lei n2 156/91, que es-

tabelece normas gerais para outras pro-

videncias .

A ilustre Relatora da Comissão de Assuntos Sociais,

Deputada Lúcia Carvalho, trouxe duas emendas à proposi-

ção do Deputado José Ornellas.

C C&s emendas jambas l de natureza aditiva,/eneon tram- He-

namente adequadas aos principies de constitucionalidade, juridici-

dade, regimentalidade e boa técnica legislativa.

Inexistindo, portanto, qualquer óbice a sua inclusão no

texto original, opinamos pela aprovação das referidas (emendas .

n
O SR* PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão o tbarecer

c.

do Relator

Em votação.

Os Srs. Reputados que « pronunciarem '3im" estará©-'

aprovando o parecer do Relator; os que pronunciarem

estarão ré jeitando-ro.»

onvido o Sr. secretario a proceder a chamada dos Srs. Deputado;



o

MARIA MAfltENE/LIZETE 21/11 12h44 E.63.l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O $arecer está aprova-

ds com 20 votos favoráveis, l contrario e 3 ausências.

discussão e votação em segundo turno.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do item

da Ordem do Dia.

(\/\g<f'?V!H*çjx1:̂ Nî

7) Discussão e votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei

n9 087 de 1991, que autoriza o Poder Executivo a construir

to atacadista de produtos hortiUHItigranjeiros, na Ceilândia.

Autor: Deputado Aroldo Satake.^

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

•q- v"1"1" a o F] o .

>3 ament

rn votação.

iui'



Marlene/Lizete 21.11.91 .Presidente) 12:46 E-64/1

Kt *

".sim" estarão aprovando

"Não'1

Os Srs. Deputados que fòf pronunciarem

-^^-^^0 Projeto de Lei n^ 087, em ' J3P̂  turno. <ffs que tytf pronunciarem

estarão réjeitando*-o-

Convido o Sr. Secretário .a proceder .. chamada dos Srs. Deputados

a e



ADRIANA SÁ/LLZBÍE 21.11 12:48 S-65.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de

Lei n9 087 esta aprovado em & turno, com 21 votos favvareis 3 ausências,

~
discussão e votaço emjfr turno.

Solicito ao Sr. Secretario que rjroceda à leitura do

ftern da Ordem do Dia.

N' Discussão e votação, ern >Hr turno, do Projeto de Lei

n2 C$7 de 1991, que autoriza a construção de coberturas para os estaciona-

mentos dos blocos de apartamentos quevpossuam garagem.

0 SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -/iEm discussão

/̂ *
<" ' f\ ,

f O pi'Ojeto já foi pelas três Comissões.

Em votação.

Os Srs. Deputados que |̂f pr^onunciar^em ||Jpl> "^im11 esta-

aprovando o Pr'ojeto de Lei n- 087, turno !. &s que (̂  pronunciarem

Ião", estarão ré jeitando_ o-

Conviao o Sr1. Secretario a proceder a cnamada cos

Sr^s. Deoutados .

a palavra a Denudaria í.uni a H.q i-vá 1 h n ; nar^p



ADRIANA SÁ/LIZS 21. .11 12:48 E-65.2

wcitado—e a

. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) -

ífr.-.ar-aes) - O proje to foi"



SULAMITA/ARNAUD 21/11/91 12.50 E-66/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de

Lei n- :£$? esta aprovado, em primeiro turno, utOBT 2-1 votos favoráveis,

au s n c i a s.

O pr^jeto segue para discussão e votação em segundo tur-

no.



Cristina/Arnaud 21/11 12:52 E/67/1

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PT. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, gostaria de fazer uma solicitação a V. Exa.r

que fizesse a inclusão d"o7076**VJã que está exaurida ' *̂ Tseria

dg. ,
o primeiro \ysê"ssaõ "extraordinr iaT

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Pre-

sidencia ewta/fra e inclui na pauta o projeto de autoria do Deputado

Cláudio Monteiro.

Por solicitação do autor do $rojeto de lei n2

•Qĝ -f<ã.do j(ujbco Qe uto,

O94~Xinformamos aos Srs. Deputados que ele será incluído na Ordem

do izia da sessão extraordinária a ser realizada hoje a tarde.

O 3R. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador,) -

Sr. Presidente, ̂ A^^ôé^^^^^á^s^^ sou o Relator da COmissão

(J^v~f^ •̂ •fo-fc/vr -^>&.f6j^c ̂ o«4»tre, £.±±A- 7̂
de Constituição e JustiçaV~ésl;ou sendo informadõv^ue

i /
l "• ~ ^í n ^ ^3 /t-fl / tiftjao tenho condições de apresentar o J^a^fecjs^ 3^</•>•««=< J2-'

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Eu aten-

di a solicitação do Deputado Pedro Celso. O Sr. Relator pode pedir um

novo prazo.

O SR. GERALDO MAGELA

L

Estou pedindo para nem incluH^porque realmente no tenho condições,

•são varias emendas ^pJisgB^^^fi&é^ importantes e realmente não tenho



Cristina/Arnaud 21/11 12:52 E/67/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -'A Presi-

pr / ndencia eteiaifca/»* aguardayo parecer do Relator para inclui-lo na «zrdem

do



Cristina/Arnaud 21/11 E/67/3

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO

Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Tem a

palavra V. Exa.

Sr:

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do ora-

) -Vcdor) - c o m o V. Exa. acatou a nossa solicitação, com relevante espi-

, x -\s~~r——^— f l
rito publico ,YSO resta, das ̂ omissões, o parecer do Deputado Benicio

Tavares, Oto/C 9Ín i s s ao deYOrçamento ̂a_ +* <* f"*^,-** •

Í1Tf6LcJL»e-) i-r-r"



21.11.91 12h54 E/68.1

j O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito

ao Sr. Secretario que proceda à leitura d.o próximo item da Ordem

do Dia.

t&S&P-r^^&ÇJ^t^

" Projeto de Leix076. que autoriza o Governo do Dis-

trito Federal a criar a Fundação • Hemocentro cê Brasília e o Sis

t m a de áaníiemoderivados e, <4*f <*JiT**

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vcxx3 ò*

vra o Sr. RFlator da Comissão de Economia Orçamento e Finançãs

A Presidência informa oue as Comissões de Constitui

çao e Justiça e Assuntos Sociais já emitiram pareceres sobre a ma-

téria.que foram aprovados nas respectivas Comissões.

n0 076.



DIAIJA/SBWSBe/ARtfAUD 21/11/91 12h56nin 68.69.1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Parecer NQ. O/Bs^da Comissão Assuntos Económicos
de novembro ãe 1991.

e
-j^/eoLf; ") - ^í. V<LA^.cL&tJ~k <^r'i-

a ** <**

O

-MON-TEIRO

A magnífica propositura trazida ao nosso exame consubstancia providên
•̂  — —

cia de alto teor sociológico e humano^ , ao tratar de um dos mais

precípuos e mais abandonados campos de Administração J?ública e privada^

o^angue e seus derivados que vem gerando tanta polémica e tanta doen
;

ca,

O eminente correligionário apresentou â Casa projeto sério, no qual a

centua o problema tentando apresentar soluções.

ŷ -~~'"TO*£ ao t requentes °em nosso cotrldiano: a transmissão, de doenças atra

vês de transfusões com sangue contaminado com. AIDS, etc .

nhh proposição cuida, minuciosamente, das diferentes situações presentes

um doador "Vurn receptador de sangue e de hemoderivados .

,
(.Deflui, do exposto, que a proposição conta com o nosso" "

com a

Comissão

_

apresentada pelo douto ^, Relator na

2 Constituição e Justiça que captou COIL sua .raconnecida inte

ligência ama pequena falha, buscando prontamente ^orrig'1-j.a através

ãe emenda -odifica

RÔ',sj ,ante o exposto^ peia aprovação do proieto do

com as cercucientes alterações sugeridos pela dtouta Comissão de Consti
' \ ~



12h56niin 2 . 6 9 . 2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

J tuição e Justiça, por intermédio de seu ilustre Relator»

^Somos, assim, pela aprovação do projeto^com o acréscimo consubstancia.

do na emenda da C .C.J.ÍE o parecer.



DIANA/ARNAUD 21/11/91 12h56min E.69.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o pa-

recer da Comissão de Economia. Orçamento e Finanças.

Sr.
Com a palavra o^eputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL.Sem revisão do orador.) - Sr. Pré-

^ ̂ xsatisfação ««^apresen-sidente, Srs. Deputados, eu queria dizer

tacão desse projeto e recordar para esta Casa que o Hemocentro de Bra

\
silia foi criado a época em que eu era Governador.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

Os Deputados que ta$ pronunciarem fita^t» "sim" estaro apro-

vando o parecer do Relator; os que ̂ e pronunciarem fi&faa "não" $ esta-

rão rejeitando-

Solicito ao Sr. Secretarioario st orproceder à chamada dos Srs.

Deputados.

jce



ALEXSANDRA/EDSON 21.11 13:00 S-71/01

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer está aprovado

19 votos favoráveis. /5 ausências.

\ „***Declaração de voto. àJ^DeputaciottJonas.

CO SR. PADRE JONAS (PDT* .sem revisão GO orador.);- Sr. Presidente,

nobres Deputados, se alguém, corn muita precisão e sensibilidade, dijfer que

/
esta altamente satisfeito corn o trabalho iniciado contra o Governador,

muito rnais razão tenho eu, nesáe momento, ressaltar - a transforrna-

í /

cão . v*̂ j&r c&ite&ír^c^Q^*^^ forque, real-

í
rnente, através do sangue *Çúe percebemos a alegria de viver em comun_i

caae.

brigado-r-



ALEXSANDRA/EDSON 21.11 13:00 E-71/02

O SR. WASNY DE ROURE Sr. Presiden

te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (salviano Guimarães) - Com a psfiy/vra o Deputa

do Wasny de Roure .

O SR. WASNY DE ROURE (PT* >em revisão do orador.),- Sr. Presiden

te, jg á M (A t g-vajvi p s a , XP AP*».. , esta i-vi s tpt /&/ . - . sessão
V̂. *-̂ í s ̂  V™*̂  '*— -™J*f ""Xj*

1"™*'' • ^̂  ̂^ ̂ *V

extraordinria

V. .Sxa. v&̂ BMr incluiff/' o PL de au-

toria. SrsS

0 SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Projeto de Lei

"̂ -aQ-̂ eVvQ n2 122 está incluído.

O rSR .. VfAS ern ré vi B ao do orc.dcr) - Mu i t o o b r i

SR. PRESIDENTE ( Salviano Guiniarãe_s]y- O Projeto de Lei ne085,

cue institui o Plano de Carreira da Camará, esta sendo retiraao d - uta

desta sessão.

Com a palavra o Deputado Pedro Celso



Riva/ Edson 21/11 13:02 E.72 . l

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador)- Sr.

precisamos votar a redaçao f i nalda estrutura da

CL
se vai entrar najrOrdem do

4,

DiaJ/oe hoje a tarde a redaçao finalv

J para dar o nosso parecer / o plano de

parreira,joa redaçao final. •fjjnTfPnr"! "rim riiTnrr""''.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)/- Convoco os

Srs. Deputados para/ ^essão &ctra.ordinaria, a realizar-se em se-

guida a esta, com a seguinte.$

OítpF*A D^ 9 í A
Discussão e votação, em segundo turno, do>" P roje tos de

Lei n$. 152, 156, '087, 037 e " 076.

Kada mais havendo a tratar, esta encerrada a

sessão .

L e v^ols^^-^r^is^-s^^^Tati^v. 13 h
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